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VÍNCULO E ACOMPANHAMENTO
TERRITORIAL

CUIDADO NO DESENVOLVIMENTO
INFANTIL

CUIDADO DA GESTANTE E DO
PUERPÉRIO

CUIDADO DA PESSOA COM
DIABETES4
CUIDADO DA PESSOA COM
HIPERTENSÃO5

CUIDADO DA PESSOA IDOSA6

CUIDADO DA MULHER NA
PREVENÇÃO DO CÂNCER7

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/d/diabetes
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/h/hipertensao


CADASTRO NA APS: 
O QUE FAZER NA PRÁTICA 

POR QUE O CADASTRO É TÃO IMPORTANTE?

Define quem é acompanhado pela equipe
Organiza o território
Garante financiamento da saúde

⚠️ Sem cadastro correto = NÃO conta para o indicador

TIPOS DE CADASTRO (OBRIGATÓRIOS)

👤 Cadastro Individual
Dados da pessoa
Precisa estar completo

🏠 Cadastro Domiciliar e Territorial
Dados da casa/família
Liga o cidadão ao território

O QUE VALE MAIS (impacto no financiamento)

Cadastro individual → vale 0,75
Cadastro completo → vale 1,5

💡 Tradução: Cadastro completo vale o DOBRO

⏳ VALIDADE DO CADASTRO

Precisa estar atualizado a cada 2 anos (24 meses)

⚠️ Atenção:
Individual pode estar atualizado
Domiciliar pode estar desatualizado

👉 Tem que atualizar os DOIS



CUIDADO NO
DESENVOLVIMENTO

INFANTIL

Boas práticas

(A) Ter a 1ª consulta realizada por médica(o) ou
enfermeira(o), até o 30º dia de vida. 

(B) Ter pelo menos 09 (nove) consultas presenciais ou
remotas realizadas por médica(o) ou enfermeira(o) até
dois anos de vida. 

(C) Ter pelo menos 09 registros simultâneos de peso e
altura até os dois anos de vida. 

(D) Ter pelo menos 02 visitas domiciliares realizadas por
ACS/TACS, sendo a primeira até os primeiros 30 dias de
vida e a segunda até os 06 meses de vida. 

(E) Ter vacinas contra difteria, tétano, coqueluche,
hepatite B, infecções causadas por Haemophilus
influenzae tipo b, poliomielite, sarampo, caxumba e
rubéola, pneumocócica, registradas com todas as doses
recomendadas. 



CUIDADO DA
GESTANTE E DO

PUERPÉRIO

Boas práticas

(A) Ter a 1ª consulta  realizada por médica(o) ou
enfermeira(o), até a 12ª semana de gestação. 

(B) Ter pelo menos 07 consultas realizadas por médica(o)
ou enfermeira(o) durante o período da gestação. 

(C) Ter pelo menos 07 registro de aferição de pressão
arterial realizados durante o período da gestação. 

(D) Ter pelo menos 07 registros simultâneos de peso e
altura durante o período da gestação. 

(E) Ter pelo menos 03 visitas domiciliares realizadas por
ACS/TACS, após a primeira consulta do pré-natal. 

(F) Ter vacina  dTpa registrada a partir da 20ª semana de
cada gestação. 



CUIDADO DA
GESTANTE E DO

PUERPÉRIO

Boas práticas

(G) Ter registro dos testes rápidos ou dos exames
avaliados para sífilis, HIV e hepatites B e C realizados no
1º trimestre de cada gestação. 

(H) Ter registro dos testes rápidos ou dos exames
avaliados para sífilis e HIV realizados no 3º trimestre de
cada gestação. 

(I) Ter pelo menos 01 (um) registro de consulta realizada
por médica(o) ou enfermeira(o) durante o puerpério. 

(J) Ter pelo menos 01 (uma) visita domiciliar realizada por
ACS/TACS durante o puerpério. 

(K) Ter pelo menos 01 (uma) atividade em saúde bucal
realizada por cirurgiã(ão) dentista ou técnica(o) de saúde
bucal durante o período da gestação. 



CUIDADO DA 
PESSOA COM

DIABETES

Boas práticas

(A) Ter pelo menos 01 consulta realizadas por médica(o)
ou enfermeira(o), nos últimos 06 meses. 

(B) Ter pelo menos 01 registro de aferição de pressão
arterial realizado nos últimos 06 meses. 

(C) Ter pelo menos 01 registro simultâneos de peso e
altura realizado nos últimos 12 meses. 

(D) Ter pelo menos 02  visitas domiciliares realizadas por
ACS/TACS, com intervalo mínimo de 30 dias, nos últimos
12 meses. 

(E) Ter pelo menos 01 registro de solicitação de
hemoglobina glicada realizada ou avaliada, nos últimos
12 meses. 

(F) Ter pelo menos 01 avaliação dos pés realizada nos
últimos 12 meses. 

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/d/diabetes


CUIDADO 
DA PESSOA COM

HIPERTENSÃO

Boas práticas

(A) Ter pelo menos 01 consulta realizadas por médica(o)
ou enfermeira(o), nos últimos 06 meses. 

(B) Ter pelo menos 01 registro de aferição de pressão
arterial realizado nos últimos 06 meses. 

(C) Ter pelo menos 01 registro simultâneos de peso e
altura realizado nos últimos 12 meses. 

(D) Ter pelo menos 02 visitas domiciliares realizadas por
ACS/TACS, com intervalo mínimo de 30 dias, nos últimos
12 meses. 

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/h/hipertensao


CUIDADO DA 
PESSOA IDOSA

Boas práticas

(A) Ter realizado pelo menos 01 consulta por profissional
médica (o) ou enfermeira (o) presencial ou remota nos
últimos 12 meses; 

(B) Ter realizado pelo menos 01 registro simultâneo (no
mesmo dia) de peso e altura para avaliação
antropométrica nos últimos 12 meses; 

(C) Ter pelo menos 02 visitas domiciliares realizadas por
ACS/TACS, com intervalo mínimo de 30 dias entre as
visitas, realizadas nos últimos 12 meses; 

(D) Ter registro de 1 dose da vacina contra influenza
realizada nos últimos 12 meses.



CUIDADO DA 
MULHER NA

PREVENÇÃO 
DO CÂNCER

Boas práticas

(A) Ter pelo menos 01 (um) exame de rastreamento para
câncer do colo do útero (papanicolau) em mulheres e em
homens transgênero de 25 a 64 anos de idade, coletado,
solicitado ou avaliado nos últimos 36 meses; 

(B) Ter pelo menos 01 (uma) dose da vacina HPV para
crianças e adolescentes do sexo feminino de 09 a 14
anos de idade; 

(C) Ter pelo 01 (um) atendimento para adolescentes,
mulheres e homens transgênero de 14 a 69 anos de
idade, sobre atenção à saúde sexual e reprodutiva,
realizado nos últimos 12 meses; 

(D) Ter registro de pelo menos 01 (um) exame de
mamografia em mulheres e em homens transgênero de
50 a 69 anos de idade, solicitado ou avaliado nos últimos
24 meses. 
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Boas práticas em saúde no Programa Brasil
360 não são burocracia — são o caminho mais
direto para melhorar o cuidado real que a
equipe entrega.

Quando a Atenção Primária organiza
processos, qualifica registros e segue fluxos
bem definidos, ela ganha tempo, reduz
retrabalho e consegue acompanhar melhor
seus pacientes.

Na prática, isso significa:
menos perda de informação
mais resolutividade e 
decisões baseadas em dados

O que impacta diretamente nos indicadores,
no financiamento e, principalmente, na
saúde da população.

Equipes que adotam boas práticas não
trabalham mais — trabalham melhor, com mais
segurança, clareza e resultado.

Enf. Dra. Paula Fernanda Lopes
Departamento de Planejamento
Secretaria Municipal de Saúde

Itupeva/SP - Maio/2026
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